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_Partiu segunda-feira para._.Csnta-

nhede, depois d'nma pequena“estada;

i 'Ribeira d'Ovar, 7"
entre nós, o nqgsoigmigo Delfim Jo-

sé Rodrigues gragsgÍescrivao.notarâo

n'aquella comarca.

ñesea

Tem corrido com alternativas os

trabalhos da pesca nos ultimos tem-

pos. Umas vez3s abundante outras

escassa. Nem sempre tunbsm o

mar ha permittido a [sina, tendo,

pOr vezes, cs pescadores dado ine-

quivocas provas da sua Valentin e

denodado arrojo para &Hrontar os

perigos quasi sempre eminentes

quando acommettem o mar agitado.

Bom será que a Providencia se cam-

padeça dos sfanosos trabalhadores,

cuja lide nem sempre é devmamen-

te recompensada e ainda menos

reconhecida.

Ill Ill

a:

Rendimento _das campanhas de pesca

na costa do Furadouro durante os

meses abaixo mencionados.
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Janeiro. . 1188740 - !163330 -

Fevereiro . 158;)210 186830 - _-

Marco . . -' -~ -- --

Abril . . 7,5920 3mm ~ _

Milo . . “303.660 967õ230 13896780¡ 6815990

Junho . . 581 670 545;)360 903 230_ 3550390

Julho . . Bill !90 3790970 892 lilo' 2486790

Agosto. . #8085720 3335013990 3:9¡9g970' 8:123 730

Setembro . 5:22?sz 3:0475010 32435 290 2:868 '335

     

Total . ¡3:5260290 8:039'41010:459_¡5_K10 7127361”)

_ _"
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Publicações

Diccionario de Hygiene e Medi-

cina A-Recebemios as tomas n.°' 25

a 28 d'esta ntilissima obra, a pri nei-

ra no seu gen-:ro publicada em Por-

tugal, editada pela Empreza do

Recreio. dos snrs. João Romano

Torresét C3, com séde na rua Ale-

xandre Herculano n." 120 a 120 D,

Lisboa.

Mulheres de Bronze-Estão publi-.

cadosos 10.' e 11.' tomos d'este emo-

cionante romance de Xavier de Mon-

tepin, editado pelos snrs. Belem ê'

C.', Suecessorein-com sede na rua

Marechal Saldanha, 16, Lisboa.

 

COMMUNICADO

Snr. redactor de «A Discussãm

Junto encontrará v. copia de uma

communicaçao que entreguei na Ca-

mara Municipal d'este concelho añm

de ser presente na sua ultima ses-

são. '

Foi meu .desejo fazer a entrega

possanlmente e para tal fim compa-

reci na Camara nos dias 15 e 22.

« Não tendo havido sessões por fal-

ta de numero e não me sendo pos-

sivel ter comparecido á sessão que

homem devia edectuar-se, resolvi

fazer entrega da communicação na

secretaria Municipal.

Julgando de interesse para o. pu-

blico d'esta villa o conhecimento

das occorrencias havidas no decur-

so das negociações da «luz electri-

cas, peço a v. a ñneza de publicar

essa copia no seu conceituado jor-

nal e de acceitar os meus sinceros

agradecimentos, assignando-me sem-

pre

De v. crd., obrg.

[amas Sem-le.

   

 

conhecimento de V. Ex.“ o seguinte:
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1909.

_de Setembro de í

'I pois que regressa¡ da Inglaterra (ten-

do escripto ao Sur. Conde em 23 e 3l

do mez p. p.). Visto expirar no dia 9

do corrente a. ultima prorogaçao con-

IH me, Ex mm _SMS Pre# cedida pela Ex.um Camara, e não ven.

.vidente eVereadores da Ca-

mara Municipal de Ovar

Sssnosas:

Em vista dos acontecimentos ulti-

mamente paesados. peço para levar ao

Em primeiro logar desejo agradecer

ao Ex!“ Snr. Presidente da Camara,

a boa vontade que mo dispensou quan-

do para aqui vim procurando os mens

tproprios interessespe sem trazer ore-

dencíaes, agradeço tambem aos Snrs.

Presidente e Vereadores da presente

Camara, assim como os da Camara

provisoria, as repetidas prorogações

que me concederam, para dar tempo a

concluir as diñiceis e complicadas ne-

gociações com os emprezarios na In-

glaterra, os qnaes chegm-í a concluir

a 19 de Abril p. p. como consta do

contracto legal firmado entre esses

empresarios e o abaixo assignado, pelo

qual eram transferidos a esses todos

os beneñcios e encargos da concessão,

nos termos da clnusnla l).° 23 das

condições de adjudicação-_chegado a'

este estado satisfatorio nas negoc'a-

ções de ñuctuaçào da emprezs, foi

julgado conveniente obter o interesse

monetario dos principaes capitalistas

do Ingar, e tendo-se visto, por expe-

riencia, a impossibilidade de obter-se

á:: 2:000 em acções, os nmprezarios re-

solveram offerecer .B 5:000 em obriga.

ções, sendo essa quanta garantida pe'

-lo valor do material que a empreza

aqu: possuiria na quantia total, devi-

damente provada, de .S 7:000, tendo

sempre em' vista a clausula n.o 42 das

ditas condições, vencendo esse capital

o _juro de 5 0]“ que, por sua vez, seria

garantido pelos pagamentos a vencer

da Camara, em harmonia com as clau-

sulas n." 18 e 33. A Companhia para

explorar esta empreza estava formada

na inglaterra com um capital de â

10:000 (dez mil) exclusivo das obriga-

ções aqui emittidas. Este capital soli-

do era necessario pois que a Compa-

nhia tinha em vista as vantagens que

lherpodia sobrevir pelo aproveitamento

da força electrica, para a tracção en-

tre varios pontos locaes, e para au-

gmentar a installaçâo da luz se assim

fosso necessario, sem haver necessida-

de de requerer auctorisação para au-

gmento de capital. sempre uma Opera-

ção ditllcultosa. A quantia oil'erecida

em obrigações (E 5:000) rapidamente

foi subscripta, mas, infelizmente, sur-

gindo umas mal fundadas desconfianças

entre os obrigacionistas, estes retira-

ram as suas promessas, impondo como

unica alternativa. umas cond'ções exi-

gentes e Ínucceítaveis. D'este facto rs-

sulton entrar na empreza d'Inglatsrra

a desconfiança, ácerca da seriedade

dos contractos que viriam a formar-se

e d'ahi o abandono completo por par-

te da em reza, como posso provar por

carta d'e la recebida, com data de 7

de Junho p. p. Em vista da still-mati-

va dos snrs. obrigacionistas de que

ellos proprios estavam resolvidos a

levantar entre si o capital necessario

e tomarem' conta da emprsza, tentei

indagar se assim estariam fazendo. e

julgando que, como actual possuidor

da concessão_ poderia auxiliar a nova

empresa, fazendo aestes a devida trans-

ferencia, para assim pelo menos. tra-

zer a esta villa o grande melhoramen-

to da luz electrica, e com o fim de

dissipar qualquer impressao erronea

que podesse existir com respeito á so-

lidez da empreza »e ao bom resultado

a colher da sua exploração, procurei o

auxilio valioso, como imparcial inter-

mediario, do Sur. Conde d'Agueda.

Porém este senhor não se dignou se-

quer responder ás minhas cartas de-

 

   

    

   

  

   

¡ (lo que haja 'vantagem alguma a tirar

. nem para mim. nem para esta villa

com umanova prorogação, é com sin-

cero pezsr que desde já desisto de dar

mais passos a este respeito e de pedir

mais prorogações á Ex.

pois vejo que será ditiicil haver molhi-

ramentos n'esta villa. desde que até a

propria iniciativa estrangeira é mal

auxilzada pelos interessados da povoa-

ção.

Camara.

Sou de V. Ex.“

Crd.. att. e veneradf

James Searle.

 

DE RASPÃO

-Sur. abbade. o nosso professor

manila pedir a V. reverencia a ñneza

de lêr agora, á missa conventual, este

papel; é a annunciar a festa. escolar,

que se vas realisar no proximo domin-

go, pela uma hora da tarde.

-Dê cá. . . Zázl

_Que é isso. sur. abbade ?l V. re-

verencia atira com o papel ao chao co-

mo quem me dá com elle na ca'rs?!. ..

- Isto não é comsigo: é um legítimo

desforço por cauza d'elle e mais dois

patifes que para ahi ha que me andam

a insultar nas gazetas.

_3133, sur. abhade, esse seu pro-

cedimento não me parece o d'um pa-

dre digno e bem educado; é o proce-

der . .

_Ora venha cú, homem, e não se

zangue tanto; bem sabe que isto não é

por si, é por causa d'ellos (passa-lho

a mão pelo hombro e tenta abra-

çal-o). . .

-E' commígo. sim, não é com elles.

Eu é que lhe pedi para o snr. lêr

o annuncio da festa escolar. d'essa

bue. . .

oa

a fazer a chronics insulss d'ests for-

mosa aldeia.

Este quadro merecia outro pincel!

Virgilio cantando as glorias do po-

vo que amava, da terra que estreme-

cia.

amor. lmec patria est. . .

nao cesssva de exclamar: Iu'c

Terra antiqua, potens. . . «ben gle-

Eu, tambem, sem querer estabele-

cer, no todo, um parallelo entre mim

e o poeta, o que sera irrisorio e dea-

caroarel, posso todavia, como elle,

amar com amor intenso a minha terra,

esta gleba em cujos braços me atiro

nostalgico, onde verti aprimeíra la-

grima, onde bebi minha primeira luz,

e onde lêdo, a sorrir, sonhei out'rora

os bellos sonhos da formosa infancia.

Aqui a philomela marioss, em do-

ces gorgeios, invoca o dia com harmo-

nias mais sonoras que a musica de

Mozart, e o prado pompeía sorridente

galas e matizes mill Mas como me

fraqueia o plectro e me falta o astro

paz de elogiar este torrãosinho, co-

mo dizia Malhao, unicamente me pro.

ponho dar duas noticias syntheticas e

vas, pois que mais me nao permitte o

meu estado mezologíco, e respónd'er s

um delicado postal datado de Entre-

os-Bios, nao desejando todavia que, o

que dito tica, seja alcunhado de pata-

ratas, e qualquer gentil leitora me

mande plantar batatas.

E assim, não serao permittidos

meetings, reuniões, nem coisa seme-

lhante, o que poupsrá esta minha

chronica á desapiedads critica' '

Não se me extrsnbe a verbosidsde

de chronista regssto, pole que tam-

bem o diabo depois de velho fez-se er-

mitâo. Et pourquoi pas?

_Depois d'alguns dias de alegre

convivio regressou já. a Lisboa, com

sun em““ esposa s gentil filhinha, o*

nosso sympathico amigo e intelligen-

te camarists n'aquella capital, o ox.mo

sur. José Mendes Nunes fionreiro.

  

_Tambem aqui se encontra de vol-

ta da Figueira da Foz, o nosso amigo

rev. Fonseca e Pinho, d'est'a freguesia.

_Para Lisboa, retira esta semana

a saem' snr.' D. Odila Santos e sua

ex.“ mae, esposa e sogra do nosso

amigo o ex.'“° sur. Manoel Alves da

Cruz.

_Em pequena digressão partiu ha

ídias para Espinho o nosso amigo o

ex.“° snr. Antonio alves ds Cruz e

ex." esposa. Que gosem muito são os

nossos ardentes votos.

_Aos queridos leitores que d'En-

tre-os-Rios nos lisongearsm com snss

amaveis referencias a esta formosa

aldeia, o nosso reconhecimento since-

ro_ e que o tratamento a que foram

submstter-se lhes seja cura radical. E'

o que muito lhes augummos.

festa. que tantos e tao bons fructos

tem produzido n'esta freguesia, como

se viu ainda este anno .. Se fôsse

para annunciar a venda da mêda de

palha e de uma junta de touros de al-

guem da sua gre¡ nao se recuzaria!

-Poís sim, d'z do lado um espe-

ctador a meia voz, falls-lhe de instru-

cçao, a elle que d-Íz por ahi que quan-

ta mais instrucçdo menos fé, a elle que

até tem andado por ahi a pedir s al.

guns membros da commissâo para

que não dêem nada para a festa nem

lá. appnreçam, aconselhsndo-os a que

façsm como elle que nunca. não obs-

tante ser o presidente nato da commis-

são de beneñcenoia escolar, nunca lar-

gou um ceitil sequer em beneficio da

mesma, nem se dignou comparecer á

sua festa.

-Ora... ora, amigo compadre, P- Sa

añnal quem não tem vergonha todo o Anda por aqui certa !ilha de

mundo é seu. k

_Por isso o nosso parocho diz

que ainda tem mais do que o mundo

inteiro, aiiirma, cá fora. um grupo cons-

tituido pelas pessoas de maior respei-

tabilidade.

-Pois sim, sim. Seja tudo o que

quizarem. Se nao tenho vergonha o

proveito é meu. Tenho politica eé

quanto me basta para me vingar d'es-

ses patifes que entendem que devam

dizer de mim todas as verdades nos

jornaus. Não leio .. nao leio... não

leio... o annuncio da festa.

-Ahl bom marmeleiro!

Maria a vomitar pelas tabernas a as-

querosa baba e nojentos escarros que

lhe escorrem peçonhentos das fauces

immundas, pretendendo assim attingir

reputações illibadas. - -

Sem nos queremos sppellidar de

moralista, aconselhamolm a que ponha

termo a essas secreções nojentss, en-

gulindo como puder esse vomito e

escrementos em mistura, e que des-

preza essas pessoas com o que muito

as honrará, para não termos que pu-

blicar seu nome e costumes.

Nelson.

FURADOURO, 30

Director amigo:

   

tirano dg S. Vicente

S. Vicente 30-9-1909.

Resposta ao postal da 22-9-09

Prosigo, attenla a sua benevolen-

cia, no proposito_ de fornecer aos

leitores de «A Discussãm os tons

Eis-me de novo, de penna em riste,

com todos os requesitos do protocollo,



A DISCUSSÃO

 

semanaes

praia. 4 _ .

Um feixe de novidades se me de-

para ao fazer esta despretenciosa

chronica. Por onie principiar? A")

acaso. O domingo hi fertil de pas-

satempos de dia e1de noite.

Desusada concorrencia a tarde na

avenida central onde a phylarmoni-

ca Cearense, pagando a divida vo-

luntariamente contrahida para com

alguns ;socios auxiliares, executou

variadas peças. do seu selecto re-

pertorio. ' ,

Onvida com enthusiasmo pelos

apaixonados e de bom grado pelos

indiñ'erentes a phylarmonica Ova-

rense conseguiu captar o favor pu-

blico e concorrer para que a deli-

ciosa tarde 'de domingo marcasse

no calendario da praia uma das

máris attrahentes e festivas da epo-

c a.

Com eñ'eíto nó ie cmi precisão

de linguagem añirmar-se que n'essa

tarde todo o Furadouro esteve na

rua fazendo avenida uns, dando-se

nudez-vous outros, cavaqueando

muith e__t_odo_s, cada um a seu hello

prazer, \neutrotendo-se ie divertindo-

ss com a Variedade de passatem-

pos, de molde para todo¡ os pala-

dates.

As m.°“", ostentando vaporosas

toilettes primaveris redemoinhavam

por aqui o por além, intercortando-

se com os leões de bigodes hirtos

frizados a rede, que entre si dispu

tavam o campeonato do amor. E

ellas, as rainh ia da praia, *verdadei-

rsmente estonteantes sorriam', dai

xanio, n'esse sorrizo por vezes tao

digoiñcativo e desejado, cahir a al-

me'ada e eran aqua logic, era rea

com 1330 fsiçitíiíattidgids'ilo pre-

cioso cofre dos seus amores. Era

vel-os eritão associando poses e

de olhar sobranceiro cantando vi-

ctoria.

O publico, a principio em massa

em verdadeiro pele-melo, dispersou,

ao cahir da tarde, em rumoa diver-

sos. t _

A 'sessao diurna no Casino attra-

hiu os argentarios que all¡ foram

buscar uma desillusão mais pois a

uns falhou o 20 a outros o 32 e a

todos o dinheiro que religiosamente

iam depondo nos numeros como

sagrado tributo a que, nas praias,

nao é lícito a ninguem furtar-se. Afi-

nal cada qual, relanciando ao sahir

os olhares avidos de fortuna sobre

a endiabrada banca, via-a avolurna-

da corn mai' um carrulo de misce-

lanea real.

Os menos viciosos e mais pru-

dentes, depois de saturados de no-

tas musicaes e de pancadas de riso

que as peripecias do mastro de

cocag'ne originavam, deriVaram para

a praia añm de assistir ao sempre

novo e encantador espectaculo do

encalhamento das redes no arrasto

da sardinha no precioso momento

em que o rei dos astros de nós se

des ede com a languidez de uma

tar e de outomno e vae fazer a sua

rota pelo outro hemispherio. '

A essa hora era coalhada de

gente a praia. O interregno regula-

mentar do ensino para o juntar fez

com que tudo all¡ cahisse. Nem

as damas faltaram.

Verdadeiramente grandiozo e ma-

gostatico o quadro aopôr do sol.

Pena foi que, para lhe dar os ulti-

mos retoques, as artes não viessem

abarrotadas de sardinha como na

vesosra.

Todavia o mal o menos. Se não

houve, a da' colorido ao quadro, o

alarido do di.. anterior determinado

pela abundancia excepcional do

pescado, certo é tambem que não a

apanha não foi tão safara que dei-

xasse a classe piscatoria immersa

em profunda desolaçâo.

mais característicos da A' noite. uma encantadora e

quente noite luarenta que chamava

ainda os mais refractarios ás deli-

cias do Cupido, uma tuna. percor-

rendo a praia em didi-rentes dire-

cções. fez o encanto dos passean-

tes e dos habituées.

O foi), essa typica musica por-

tugueza por cujas saudosas e ins-

geadas notas cheias de sentimento

meridional as h:spanholas se dei-

xun apaixmar, cantado por bem

timb'aia voz constituiu, mduhita-

velmente, um dos mais attrahentes

numeros dos improvisados pasu-

tempos nocturnos. E... já altas

horas da noite, quando tudo se

achava immerso n'um silencio pro-

fundo e tetrico, a tuna demanda as

entradas do Casino e faz ouVIr, co-

mo que traduzindo o sentimento

que dominava Os aGCionados da

bolinha, o miserere do Trovador

apenas interrompido de minuto a

minuto, pela voz cara do Pacheco

que annunciava o zero, o trinta e

seis, o vinte e dois e tantos outros

nu neros que, nos sessenta minutos

que uma hora conteem, são capa-

zes de eicovar quantas moedas de

vintem os pontos arrisquem na do-

ce, mas quasi sempre enganadora,

esperança de alcanç ir a sorte

grande.

_Tem animado ultimamente o

pescado. Redes teem havido cuja

colheita tem avultado.

Escusado será dizer que, mercê

d'esse facto, os casinos populares,

sobretudo á noite, teem sido mais

frequentados e que d'easa maior fre-

quencia tem, algumas vezes, resul-

tado varias perturbações physicas

nas costellas das socios.

Como porém é da praxe os acon-

tecimentos da costa, mesma quando

são de gravidade, não chegaram até

aos dominios da justiça, dá quem

póde porque quen não póie apa-

nha e escuza de se cançar a per-

guntar testemunhas porque do Car-

regal para o mar, mercê da inñuen-

cia dos chefes das emprezu de pes-

ca, todos são cegos.

-De repente, na segunda-feira, o

Reis, o homem da massa, bateu as

azar sem dar azo ao Pacheco para

impedir a sua resolução. Dizem que

anteriores dores e tomares origina-

ram esta inprevista rezoluçáo que

ia assumindo fóros de verdadeiro

cataclismo.

Como e natural o Pacheco, ven-

do-se de momento logrado, incre-

pou o procedimento incorrecto, no

seu dizer, do associado, tanto mais

que elle, por meio d'um telegram-

ma, ordenou ao sobrinho que carre-

gasse com o cobre e que se puzes-

se na alheta. O caso deu origem a

variados commentarios discutindo-

se, á falta de outro motivo, as suas

razões cauzaes e lamentando-se o

desapparecimento tão brusco do

mais appetecido divertimento noctur-

no.

Não é pcién o Pacheco homem

de meias medidas. Liquidado o a;-

sumpto com o mandatario do in-

grato Reis reconheceu a impossibi-

lidade de agir só e corn escassa ca-

pital. Pedindo venia aos patos que

na segunda-feira iam depositar em

cofre seguro os miseroa cobres

que uma excepção (talvez unica)

da sorte lhes havia feito chegar aos

bolsos, lá foi em demanda de um

novo associa lo. Espinho, Porto,

Vizeu-eis as localidades em que

fez incidir a sua iniiuencia.

Um dia, dois dias e nada de appa-

recer o Pacheco. Ao terceiro porém

surge menos bisonho e até prazen-

teiro e com elle um outro pac, cujo

nome ainda não apuramos, mas que

diga-se a verdade nos parece, á pri-

meira vista, pti.noroso no trato e no

jogo, e logo, acto continuo, com

 

0....

gaudio dos esfomeados ilhas, que

da mesa se acercam, faz girar o

muñ n na superficie polida da caix¡

e rompe pelo vinte e cinco, onde

por signal ninguem tinha uma moe-

da.

Tu'io está novamente nos eixis,

emquanto não descarrilar a locomo-

tiva.

,Mñlà muito mais novidsles tinha

que lhe transmittir, amigo director,

como o hsVer missa no domingo por

amibilidsde especial para com os

banhistas do meu preclaro amigo

dr. JJaquim Cunhi e out-aa de não

menor importancia, mas arreceio-me

de despejar o sacco e nao ter ai-

sumpto para a quinta chronica. Pos-

to isto... au recair.

Salas.

 

CORRESPONDENCIAS

 

Arade, 28 de setembro

Tendo eu escripto na corresponden-

cia do dia 16 d'agoato umas verdades

que produziram amargos de bocca ao

sur. abbade, oitava-o para não mais se

occupar de mim com ditos menos di-

gnos; mas, ao o sur. abbade até ahi fa-

lava. mais tem continuado com o seu

coraçao cheio de vingança e odio con-

tra mim, a ponto de quando foi visitar

os rapazes d'aqui que estavam na ca-

deia tanto lá. intrigou contra mim re-

lativo á. correspondencia que falava

n'elles e envolvendo mais duas pessoas,

que esses rapazes mostram-nos certa

frieza.

Pois se eu falei n'esses rapazes na

minha correspondencia do dia 31

d'agosto nâo foi por me mover qual-

quer odio contra alles, antes pelo con-

trario quando ellos foram julgados o

meu desejo era que recabessem todos

a absolvição, mas não podia deixar de

dizer o que disse porque queria mos-

trar ao povo a influencia politica que

teve o sur. abbade n'esse caso, que os

enganou. dizendo-lhes que não iam á

cadeia, fazendo-lhes vêr que já. tinha

pedido ao sur. Juiz isso e que lhe nao

faltava. Sabendo esses rapazes que eu

já os nao oñ'andia nem lhe augmentava

a pena e que falei a pura verdade, uno

team razao de se mostrarem zangsdoa

para mim nem para os outros dois in-

dividuos que o snr. sbbade envolveu

na sua intriga.

Mais diz o sur. abbade que eu não

tenho aptidões para escrever a corres-

pondencia e que ella 6 composta por

tres patifes! Que phrase tão immunda e

que tanto suja os labios ao snr. abba-

de quando a pronuncia! Então se o

sur. abbsde entende que não sou eu o

correspondente e nao me quer reco-

uhecer essas qualidades, para que me

faz alvo das suas vinganças e dos seus

odios, chegando até a pedir a fregue-

zes meus para não gastaram nada do

meu estabelecimento de padaria, afim

de por esse meio se vingar de mim já.

que não tem outro ao seu alcance?

Visto não ser eu o auctor deixe-me

na. paz do Senhor e não oe importe

com a minha vida porque n'esse caso

mais odioso se torna promover guerra

de morte e assentar as suas viuganças

contra quem está iunocente.

Mas, sur. abbade, a verdade acima

de tudo. O unico e exclusivo responsa-

vel por tudo quanto até aqui se tem

escripto nas correspondencias* d'esta

freguesia sou eu e só eu; os outros

dois individuos que o sur. culpa não

teem tido a mais pequena interferencia

nas mesmas.

Ouviu bem, sur. abbade?

Ora peço-lhe que deixe os outros

dois cavalheiros e não os envolva

u'aquillo com que alles nada tem. Se

possue argumentos para me refutar o

que affirmo trate de o fazer, porque .

3

nao temo o sur. abbade fallando ou es-

crevendo; convenço-me porém que o

snr. não tem competencia senao para

dar á lingua por traz da cortina e

exercer od'os e v ugançts. Para falar

ou escrever frente a frente falta-lhe o

principal elemento -a razão -e canso

quentemeute o maior argumento de

que qualquer se pode servir.

Chegou ao meu conhecimento que o

sur. abbade no domingo passado não

quizer-a publicar um bilhete que lhe

mandara o professor, annunciando a

festa escolar.

Nao se contentou o exímio pastor

de ovelhas em praticar essa falta mo-

vido por sentimentos ruins; foi mais

longe, insultando o professor primario

e outros cavalheiros a quem chamou

patifes. Vas esta já longa e por isso

não versarei agora o caso que se pres-

ts a bellos commentsrios. Ficará para

outra e terá o sur. abbads occssiao de

observar que em nada perderá com a

demora.

 

"assadas“

ARMAÇÕES

Vendem-se duas armações de

sgreja completas, sendo uma de

gala propria para festividades, e

outra de lucto, colchas de seda

em bom uzo e mais artigos con-

cernentes ás mesmas.

Quem pretender adquiril-as

póde dirigir-se ao snr. Arthur

Ferreira da Silva, da Praça, d'es-

ta villa.

BARCOS AUTOMOVEIS

Construcção perfeita de bar-

cos automoveis de 12 a 40 pés

de comprimento, força. de 2 a

100 cavallos e com a velocidade

de 6 a. 23 milhas á. hora.

Fabrico e velocidade garan-

tidas. Ha 100 modelos dese-

nhados para escolher.

Fabricam-se helices fixos e

mobilles para todos os systemas

de motores. Fazem-se repara-

ções em toda a classe de mo-

tores e barcos.

Os motores que applicsmos

nos nossos barcos são de fabri-

oo americano de 2 e 4 temps,

segundo o desejo do cliente.

Tambem se formam barcos a

vapor sendo os cascos cá feitos

e as machines importadas, e

bem assim barcos de 16 pés de

comprido por 5 de largo. Mo-

tor de 6 a 8 H Pcom ades-

locaçâo de 6 a 8 milhas á ho-

ra.. Preço 250$000 réis.

Indicações e orçamentos a

quem os pedir.

LIBORIO & MAGINA

naturais-Avance

Imprensa cmnsiíií

Ylurt [amos a Goncalves - - ~ ~

r r r R. Passos Ianosl 2|l a 2|9

«asa-sa PORTanae

Trabalhos tEoEr-aplucos a a

a ç a s a em todos os :sustos

por precos .medicos. * * * ' *
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EDITORES-BELEM 81 -C.°-_ FERREIRA 81 OLIVEIRA, LIMIT.°“I

R- EM”“ Em“ 96 LIVREIROS EDITORES
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^ Rua Aurea, 182 a ISS

  

pubúeação; B _ .113301,-

ils Mulheres' de rouze -- >
. o ,admiram s E R Ó E

XAVIER MONTÉPIN"

Revista mensal illustruda
Em 3 pequeno¡ volume¡

Caderneta semanal d'e 16 paginas.

Tomo mensal . . . . .

Cada numero, corn 2 suplementos-

A musica dos Serões e Os Serões das

senhoras-200 reis.

20 re.

200 ›

Edições por assigualura na mesma casa:

A- FILHAMALDITA l). Quixote de Lallancha
Róm'nnoe r'llustrado

de muu: awrmnouna

Ondemetu nominal de 16 paginas, 20 re.

Cedo touro xmensal eu; _yr-goku?, 200' n.

DE

_CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

Laerimas Ile-Mulher
Romance !Ilustrado de ~

n. anna-n ,custom-m o our DEVEMOS 31353
Caderueta semanal de 16 pag. 20 réis

Torno: mensal em brochura . 200 rérs

 

Bíbliomeca 'de conhecimentos uteis

Cade vo'ume de 200 a 300 paginas il-

luàlrado e impresso em bom papel,

com encadernação de pauno. 300 réis.

AS DUAS MÁÍTYRES
(Annual secretos da inquisiçãe)

ou¡ tomo !00 role

"um volume de a em 2 meu¡

D'É Esta bibliotheca-reuue em pequenos

Caia tomo 100 réis volumes n rtaleis, ao alcance de todas

_ _ e v- -r . as ¡uteilrgencias o de todas as bolsas,

 

_._.

o AMOR FATAL

Tomou o 1000::: 23:12:11“: e 20 réis

nais Braços noueros
Temos¡ 100 réls, caderneta a '90 réis

as noções scientiücas mas interessan-

tes. que hoje formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade.

Volumes já publicados:

Historia dos eclipses. O homem primitivo

. 0 ..FILHO *DE DEUS

,de !um illustrada com 202 estampas

_ _, Tomo¡ de 8 folha¡ 160 réis

AS DUAS RIVAES
nim de luxo Illurtrlde eem 202 "tem”:

  

    

    

USSÃO

EMPREZA

Almararh Enryriiprdirr [ilustrada

Edr'lar-prapríttarw- Ahel d'Alnelda

80. lina do Alecrim. 82-LISBMI ,

Obras publicadas por esta empreza:

Sociologia, do G. Falante. Tradu-

cção e anootaçõe: de Agostinho Fortes.

As Mentiras Convencionaes

da Nossa Clvlllsação, de Ma¡

Nordan. Traducção de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

A Psyeologla das _.Ilnltldõel,

de Gustavo lo Bon. Traducção de Agos-

tinao Fortes.

Cada volume: bmchado, 200 réis; en-

caderuado, 300 réis.

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 6'1 -LISBOA

 

Todas as lilleraluras

1.0 volume

Historia da lilleurlura hespanholu

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-I.itteratura hespnnhola desde e

formação da lingua até ao ñm do seculo

XVI.

PARTE lIl-Litrreramre hespanhola denise Cada f.“¡culo

Cada torno.
fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litterutura hespmholu no se-

culo XlX-Poesia lyric¡ e dremotica.

1 vol. ¡Ir-32.' de 330 paginas-qm réis

Corn um pleno d'uma grande simplicida-

de c ordem. precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivcl clareza de exposição e de lín-

guagem se condensa n'esse volume a histo-

ría de todo o desenvolvimento da Intent”:

hespanhole desde as mas origens até agora.

Livro india pensava¡ para os estudiosos rc-

 

loão Romano Torres 81 6.'

EDITOREB

120-A, R. Aluamirn Herculano, 120-1)

- LIBIIÍDA -

Traz em publicação:

Diccionario ir Hrrlrre e Mailrlna

(Ao :leme de toda)

Obra illustrnda

Elaborada negando o¡ moi¡ mani- e

recente¡ trebnlhol de eepeohllmu moderna,

e abrangendo cuidado¡ “INCM por¡ com

creençu e ¡near-lume” curativo. prole-

¡ionnl e preventiva-hum do vinte, de

voz, do ouvido,-couu, eymptomn e tre-

tamento de toda¡ u dançam-medicin- por¡

canoa urgentes-decidem“, envenenamento-

eto..-rcginm, etc., eu.

Cadu tomo menul 100 rei'.

A ALA nos "Amamos

Romance hilton-leo

ANTONIO er 611m3 JUNIOR
Edição illmtrada

 

. . .lOOróil

As mil e uma noites

couros ARABÊS

Edição primorosameute illustradl. l't-

visu e corrigida segundo u melhore¡

commenda-se com: um serio trabalho de edições "30681.38. 90|' Guilherme R0-
vulgarisação ao alcance de'todos.

NO PRELO

drigues. _

0 maior successo em leituni

to relo cada fascicnlo. Cada tomo

llisloria da [literatura portugal: 100 reis.

     

~ Tomou de 45 falharam) rei¡ *

' *m 'Coruhoyes Tr. 0m. Tr. illup. Tr. Il Tr. Exp._ .

Vinganeas de Mulher - ____ ___-_1.__a
' › (A deecoberta da America) ' s. Bento 5,19 ã 8,23 9,33, É 12,55 3,443

- Espinho 6,20 7,* 9, 10,4' 55 ,Tomo¡ a 100 réis, caderneta! a 20 réis «E Esmeriz 6,36 7,35 8,16 _ 11,2 i a \ 3:11 _

'l Corteguçu 6,42 - 8,22 - 11,7 r 4 ' 3.17 --

", "-7- -~__~:= É , Carvalhxñ 6,48 -0 8,28 - 11,11, a 3% E¡

A ' owm 6,58 7 5 s 38 - 11,22 : 9 1 9

LIVRARIA EDITORA ; Vullega - 7:56 -'- - 11,293' L .'-
,_, ' 1 Avance ' -- 8,1 - -- 11,85 e - -

GUIMARAES a( c ^ - - i - 44°- a.
  

108, Rua de S. Roque, no

~ _ vr-«LEEEQOAH-

  

_r , . A iiiomlroyos Tr. Cor. Tr. J Tr_ Tr_

  

DE .AVEIRO B OVAR

      

,.. ._ Rap. Tr.

Tratado comEIeto _ l là

" . _ .i 1 P - " ' , ' 1 Aveiro 3,54 5.44 - - '-'. de casinha e copa A“” 4.3, _ _ _ “.42 L _
_ r - . 1 !Q Vellega 4,43 - - _ 11.43 m _ -
_ . POR g ovm , 4,51 6.24 7,20 18.31: 11,37 Ê - 4,8

1 _ Curvalh rt ' 5,2 _ 7,81 1 12, - 4,19

2 Cortegeça 5,7 - 7.88 10:36 12,13 ^¡ 4 'Ç - 4,24
' - ' A _ _ Esmoriz 5,18 6,88 7,42 10.42 12,18 E" _ - 4,30

Auctor dos Elementos de Arte Culmana E Espinho 5,30 6,47 7,59 10.o: 12,94 2,39 A 4,47

Fascículo de 16 pag. illustrado 10 réis 8' 5°“” 6'“, 7'” 9'2 “'5, 1'“ ”'19 “5°

 

Tomo de 80 paginas illu-lrado 200 _

      

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO .A OVAR E AV'EII-Í'Ô

DESDE 15 DE MAIO

Tr. llnp. Tr. Tr. (ler.

3,26 5,10 5.68 3,45.

4,24 5,39 6,16 7,¡ 9.55.

4,39 - 6,81 7.18 1015.

4,46 - 8.37 7.24. --

4,52 _ 6,43 7,31 _,

5,2 _ 9,59 7.42 19,24.-
_ - - 7,49. n..

... - _ 'me _-
_ 3,14 _ 8,37 11,10

 

Tr. 0m. Tr Rap. 0m.

584 i- - 968 1 ,

_ 6:12 _ ;10.29

535 &à; 7.35 :luiz
5)“ "' _' '-

5,55 - 7,41 - .-
5,54 6.42 7,47 - 11,36

6,14 9,55 8,4 10,8511,36

7,15 8,1 9.4 11,1e¡i12,24
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